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A LEX A N D R E C H U T O (O R G A M  SEMANAL ):firmo iii 5. PAULO Lençóes, 1 de DEZEMBRO de 1940 BRASIL nUMERO 143
C h o q u e s  C u it u r a e s

A le x a n d re  C ÍSIT T OSabe-se que um paiz novo precisa buscar fontes cultu- raes em centros velhos e adiantados não obstante ter a sua, fundamentada nas tradições e no proprio desenvolvimento do meio. As cousas naturaes contribuem também para eleval-a. E assim com um traço «importado», outro natural e outro histórico, os paizes novos cream sua cultura chamada nacional. E enquanto esta não estiver totalmente formada soffre fortes influencias extranhas.Tomando o Brasil como exemplo, paiz de tenra cultura, geralmente falando, aliás como os demais da America do Sul, é evidente que este seja "ponto focalizado pela irradiação dos centros cuituraes europeus e em parte pelos Estados Unidos.A Inglaterra, a Allemanha, França, Italia, para não enumerar outros paizes também, lançam-se á conquista no campo intellectual com a força dos seus expoentes máximos na litteratura, musica, historia, militarismo e de outras espheras scientificas.A «invasão» é procedida com a exportação de livros, quadros, revistas, jornaes, filmes e demais vínculos de união cultural, procurando, cada «invasor» absorver-nos mais vantajosa e rapidamente do que o seu concorrente.E neste caso, o Brasil torna-se vasto campo onde se deflagra uma lucta de «conquista», pacifica, mas activa e in- telligente. A Allemauha, na poesia por exemple, vem com Goethe, a Italia com Dante, a Inglaterra com Shakspeare e a França com Voltaire e ^outros.A exemplo da poesia, da-se com a arte, a esculptura, militarismo, musica, pintura e normas políticas. Cada paiz apresenta, nas determinadas sciencias, o seu valor n. 1, falando-nos em linguagem fclara e elegantemente das cousas preciosas da sua patria, como as melhores, as mais bellas e as mais uteis do mundo.E’ uma lucta pacifica mas activa, dissemos, e que requer a nossa cuidadosa observância para que o litigio não venha desarraigar automaticamente o bello e profundo sentimento pelas cousas nacionaes, demonstrado, em partes, mais fortes do que noutras.Mas do choque, qual dos litigantes conseguirá deixar maior numero de traços, que se integrarão na cultura brasileira fucturamente ?- Di-lo-á o vindouro. O facto é que ha choques e em contraste de cujo resultado está a cultura brasileira, t-lliminan- do a superfluidade exótica.
instituto Conunsrcial 

«Sede Sapieníae» de ÂvaréNo dia 14 de Dezembro p.f. realizar se-á, em Avaré, a col- lação de grau dos primeiros Peritos Contadores do Instituto Commercial Sedes Sapien- táe. O Instituto foi fundado em 1934 pelo nosso vigário Pe. Sallustio R. Machado, então vigário de Avaré.Sahindo de Avaré em 1935, o nosso vigário deixou conjun- ctamente com a parochia a direcção do Instituto Commercial ao Rvmo. Pe. Celso Diogo Ferreira.Com grandes sacrifícios o •Pe. Celso soube dirigir o Ins- •tituto conseguindo formar a '.primeira turma de Contadores.Os contadores querem prestar significativas homenagens

ao fundador do Instituto. Assim querem o exigem a presença do nosso vigário em Avaré, no dia 14 de Dezembro para prestar-lhe uma expressiva homenagem de gratidão.O nosso vigário fará na missa de formatura a oração con- gratulatoria e tomará parte em outros pontos do program- ma que será grandioso e imponente.Para encerrar as festas de formatura os contadores of- ferecerão á sociedade de A- varé um grande baile que será abrilhantado por um Jazz- band de S. Paulo, cujos serviços foram contratados pela respeitável quantia de 3:100$.Ve-se que a turma de contadores de Avaré quer marcar époea nos annaes estu- dantinos avareenses.Dando esta noticia, felicitamos o Instituto Commercial de Avaré e seus primeiros contadores.
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Especialista em Moléstias de Senhoras

r. Leão Tocei
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.
L. Sorocabana - Lençóes - E.S. Paulo

FA LL E C íM E N T QA ’s primeiras horas de sexta-feira ultima, com 65 annos de edade, falleceu, nesta ci dade, dna. Joana Jo la  Pava- nato.A extincta, que era natural da Italia, deixa viuvo o snr. Ângelo Segundo Pa^anato, d. d. correspondente consular da Italia nesta cidade. Era pro- fienitora de seis filhas e sete filhos, todos maiores.O sepultamento deu-se ante hontem mesmo, ás 17 horas, sahindo o feretra da residência do snr.’Pavanato para aNecropole local, tendo grandioso acompanhamento.
P E R D E U - S ECertificado de propriedade n 3.6652 do Caminhão motor n. 99 T 1 70891 de propriedade do snr. Heitor de Lima.

PERDEU-SECertificado de propriedade n. 80866, auto Pon- tiac, motor T - 895374, do snr. Cezar Fayad.
Prefe itura M unicipal de L e n çó isCEMITERIO -  AVISOPede-se aos senhores concessionários de terrenos prescritos a virem reformar os prasos o mais breve possível, afim de que não sejam ocupados com outros sepultamen- tos.Informações na Lança- doria da Prefeitura.Lençóis, 30 de Novembro de 1940.ROGÉRIO GIACOMINIEscriturario-Lançador.

Campanha Pró Nova MatrizE’ inegável o avanço ininterrupto das obras da Nova Igreja Matriz, patenteando que aquelle meio corpo architec- tonico, gigantesco, dentro de poucos mezes, estará em condições de receber os catho- licos, assistindo ás funeções religiosas.A Commissão Executiva, até lá, terá dado um pulo formidável no seu grandioso em- prehendimento que caracterizará a certeza do exito completo no restante da constru- cção da Nova Igreja.Dos lençoenses, actualmen- te fora, chegam-nos quotas e totalidades, |em dinheiro, da sua responsabilidade subscri-

pta no «Livro de Ouro», fazendo jus ao esforço do rev- mo. Vigário e dos membros da Commissão.Mas para que as obras possam chegar, quanto antes, ao termino desejado, é preciso intensificar a campanha, desdobrando os trabalhos a maior numero de pessoas, desejosas de franquear a sua cooperação. Primeiro, a Commissão deverá incluir a visita ás famílias de Lençóes, com o «Livro de Ouro» e depois principiar as campanhas do mil reis, do tijolo, do ladrilho ectc., cuja actividade poderá ser entregue, muito bem, a sub-commissões.
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0 AMARELÃO Grupo Escolar de LençóisBalancete da Caixa Escolar do Estabelecimento.
Copyright SPES S . PauloO amarelão é uma doença causada por duas variedades de vermes - |o ancilóstono duodenal e o necátor americano, que se localizam em numero considerável (podendo atingir cêrca de 3.000) no intestino do homem, de preferência na parte denominada duodeno.Os vermes podem ser vistos a ôlho nü nas fézes dos doentes, pois medem cêrca de um centímetro de comprimento, com a espessura de um fio de linha.Os sintomas da doença, cuja intensidade e variável de acôrdo com a quantidade de vermes no intestino, são cansaço, palidez, palpitações, dôr na bôca do estomago, falta de ar ao menor esforço, pés, pernas e ventre inchados, fome exagerada alternando com falta de apetite, ás vezes desejo de comer terra ou outras substâncias extravagantes, etc.Todos êsses sintomas são consequência da anemia intensa que se observa nesta doença.Os vermes do amarelão possuem na bôca dentes e lâminas cortantes, por meio dos quais cortam a mucosa do intestino para se alimentar. Formam-se, assim, aos milhares, pequeninas feridas que sangram, realizando verdadeira espoliação sanguínea, um dos fatores da anemia. | Em primeiro lugar é neces-Vejamos como se transmi- j sário evitar a contaminação te o amarelão. Os vermes | cio solo e das águas pelas põem ovos que vêm para fo- fezes humanas, que devem ser ra com as fézes do doente, lançadas, exclusivamente em Encontrando na terra calor jr&rí vadísa ou fossas higiêni-

Mês de Novembro de 1940.Saldo que veio do mes de Outubro 602S6oo
— RECEITA —Contribuição dos Snrs. Pais de alunos de conf.com o art. 130 da Constituição Federal 67$6oo
- D E S P E Z A -Pg. á Padaria ltalica, s/ nota de fornecimento mensal 89$6ooSaldo qne passa para o mês de Dezembro 580S6ooN. — O saldu acima acha-se depositado na Caixa E- conomica local. (Caderneta n.o 218).Lençóis, 30 de Novembro de 1940.

João B . Vi anua Nogueira Diretor
Maria Cordeiro Fernandes Tesoureira

Henrique Bertolucci Presidentevés da pele das mãos, quando em contacto com terras suspeitas, seja, enfim, pela bôca levados com agua, ou frutos colhidos <no chão, ou ainda com legumes mal lavados.Esta doença, diagnosticada com segurança pelo exarase «Se fe z e s , é curável, porém o tratamento devo ser sempre orientado por medico, porque cs medicamentos vermífugos ou lombrigueiros não são totalmente isentos de perigos.Do que foi dito decorrem as medidas de profilaxia ou prevenção desta moléstia.
e humidade, condições necessárias para o seu desenvolvimento, êsses ovos se evolu- cionam, dando origem a larvas.Estas, depois de algumas transformações, podem penetrar no organismo por diversas vias, seja através da pele dos pés, nos individuos que andam descalço s, seja atra

cas. Com tal procedimento impediremos que os ovos a- madureçam na terra e se transformem em larvas.Em segundo lugar, adotando o uso do ejíiçado» evitando ingerir frutos e legumes crús mal lavados, bebendo sempre agua filtrada ou fervida, impediremos que as larvas penetrem no organismo.
Ú-N. «  '<1 •*
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oiz PAGCOLA, a s e s  & cia,
(Successores de Luiz Paccola)

Pelo seu novo tábelamento poderá oífe- reeer preços excepcionaes sobre todos e quaesquer artigos do seu ramo.
15 Novembro, 504 - Fone 22 - Caixa 40 

- L e n ç ó i s  -

RESENHA DAS-encírcs -  O primeiro ministro Winston Churchill, declarou na camara dos comuns que a Grã-Bretanha repellirá qualquer proposta no sentido de ser estabelecida uma tre-
Ia usprca! 69 raraguayDr. Aivarez Bruguez, Medico Fo:enee y Cirur- giano dei Hospital Militar Central:Tiive ei ogrado de re- cebir un frasco de «Elixir (1b fogueira > que se servirão remetirme pora su ^nsayo. Debo rranifestar- les que dicho preparado no me es desconocido, pues hace mucho tiempo he v e n i d o reeetandolo com exito, em todos los casos en que ha sido ne» cessario una. buena depura ción de la sangre y especialmente eo las afec- ciones reumáticas crônicas y de origem especifico. Agradeeientíole su envio, saludole.

Ra\ A l vare* íSraguezASSUNCIÒN, Paraguay.
i L l X  R  0 z  N o j E i R A
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EL IX IR  D c  N O G U E IR A
Grande Dçpurativo do anoue
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Rua 15 de Novembro
- Ler&çóis -

gua durante o dia de Natal.
SoSia — Prevê-se a intensificação da luta diplomática entre a Allemanha e a Rússia pelo controle do Baixo Danúbio, ao mesmo tempo que os observadores acreditam que a Bulgaria não se integrará no bloco balkanico adherente a alliança triparti- te.B « n ia  — A infantaria ita- taliana, durante sangrento conr bate corpo a corpo, neutralizou uma tentativa grega de desembarque e ataque ao porto de Edda (Santi Quaranta).Atüaenas — Recentemente foram aprisionados 1.500 soldados italianos no sector de Koritza-Pogradec, sem viveres nem munições.ÊSaiirs» -  Foi fundada pelo maestro Guilherme Barberi, uma orchestra symphonica que consta de 30 figurantes.V ic c liy  — O Prefeito do Departamento da Gironda ordenou a prisão preventiva de 148 communistas.ISerfSsn — Centenas de a- viões germânicos atacaram os portos de Bristol e Southamp- tou.Ic©s*í<> ABegre — Continuam com grande brilho as festividades do bi-centenario da co- lonisação da cidade.Londres — Esquadrilhas nolonezas abateram cerca de 300 aviões germânicos.ILomJres -- Acha-se enfermo o creador do escotismo, snr. Badem Powell.B elg rad o  — Devido a enchente do rio Sane, 30.000 pessoas ficaram desabrigadas.
Cidade do V aticano — S. S. o Papa Pio XII, pronunciou na Egreja de S. Pedro, uma homilia, proclamando a misericórdia a todas as victimas tombadas em guerra.R io  — Destruidos pelo [fogo 5 prédios da Casa Byin- gton & Cia. Os prejuízos são totaes e os seguros montam em dois mil contos de reis.

«Às 3 Meninas
Endiabradas»

^oje a noite, em 2 sessões, no «Cíne Goarany*
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tR A C O S E N l.M ICO S ! Tom ;;m :
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Do Ph. Ch. João da bilva Si Iveira 

Empregedo com cx ito  rws :

Tosses 

esfriados 
Sronchiles 

tscrophulosa 
Convaleconças

víNHO CREOSOTADO
é um ge-ador cte saúde. j
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Tonin I  Sinhorettl

;FESTA ESCO LAS
’) Encerrou-se o armo escolar ;flo Grupo desta cidade.{ Durante os dias 27, 28 e 29 'ljiouve exposição de trabalhos executados pelos aiumnos.. Hontem, num dos principais • Salões do Grupo, deu-se a entrega dos diplomas aos que terminaram o curso. O atco >^evestiu-se da maior simplicidade. Achavam-se presente i às autoridades, paes de alum- i nos e innumeras pessoas do ■ nosso escol.; Por essa mesma occasião falaram o prof. João P>. V. No- igueira, director do Grupo Escolar ; prof. Henrique Berto- lucci e em nome das diplomadas a menina Nites Feres. Declamaram poesias as me- , ninas Nites Feres e Luiza Boso.; São os seguintes os diplomados e as suas respectivas media geral : (4.o anno mix- to) — Nites Feres loo; Zulmi- ra Fernandes 96; Caroiina C. Delgallo 94 ; Guileta Medola 91; Claro S. Vianna 90; Oli- vain Medola 88; Oswaldo Grot- ti 87; Norberto Giovanetti 86; Maria Virgínia Biral 85; Regina Paccola ò5; Hébe Antonia Capoani 80; Ladi Pavouato 80; Leonice Romani 80; Luiza Boso 80; Alice S. Tonin 79; Elza Paccola 79; Izaura Baccili 79; Nadyr Lorenzetti 79; Thereza G. Pacheco 79; Umbelina Bcr gamaschi 77; Olivetti Oliva 76; Edna Baccili 75; Cecy Biral, 74; Lourdes Rocha 74, Ida Mo- retto 73; Natalina Ceriani 73; Elce Capelari 70; Aletiide Mo- retto 67; Benedicto Pimentel 65: Edmeia Conti 64; Benedi- cta Garcia 63; Dalva Cone- glian 58; Dalva S. Coneglian

58; Dirce Coneglian 58; Diva Giovanetti 58 e Wilson Tres- centi 54.
4.o anno anexadoRoberto Nelli 94; Romeu C. Brega 82; Wiliam Grandi 80; Wilson Ramiro 80; João Ro- sato 79; José Ribeiro Leite 78; Emydie Cavassuti 77; Orpheu Silvestriui 77; Osmar Freitas 76; Antonio Lorenzetti 75; Bre- no Neíli 72 ; Heronides An- dretto 70’ Olicio Valentino Zan 70; Apparecido Mendes 68; tolph Tenobohn 68; Renerio Leite 67; Debrain Medola 66; Luiz Caccioiari 66; Oscar Boso 05; Silvio Frezarin p3; Ale- cio Boso 60 e Aziz Godeque- si 60.
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Cama liisposta Para TadoSeu fígado deve d e rra m a r, d ia ria - m e n ta , r.o estom ago, um  litro  de b ilis . 
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[ AVEHIDA SIQüiIBA CAMPOS N-

Lencòes

GUEDESsc o h rComo nos annos anteriores, realizou-se hontem. neste dis- tricto. em homenagem ao encerramento das aulas, uma festa, a oual obedeceu ao seguinte programma : De manhã fez-se celebrar missa na Capella, durante a qmH com- mungou-se grande numero de crianças. Ao meio dia, no prédio do Grupo Escolar, a entrega dos diplomas, tendo servido como páranyihpho o snr. Gino Bosi, que fez uso da oa- ranympho o snr. Gino Bosi, que fez uso da paJ.avra; saudando os diplomados, que e- ram em numero de 13.Em seguida foi apresentado no palco grande numero de poesias, cantos e bailados, pe- h ' s  a l a r " ' V ' S .C j ç t : ¥oi assistido porgrande numero de pessoas, t-.mh. causado optima impressão.
k  Lm $t";K Ç \Q

dã IfóstedouroConíi-umndo os tr- baihosde melhoramentos na vil! i, a prefeitura irá construir um «Ma tadouro», para o qual já adquiriu um terreno.A referida construcção que terá inicio em princípios de Janeiro, obdecerá todas as exigências do Serviço de Hy- giene. Por esta razão estão os seus moradores de parabéns com o criterioso governador do município de Len- çóes, snr. Joaquim Anselmo Martins, que vem procurando melhorar esta villa, que muito tem concorrido para os cofres municipaes.

tudo feito  com  o esplendido E x tra cto  d eT o m at - M a rca  PETX2.—  Ç  :c uroma deiecioso! Q ue prato:: apputitosc-. ! ;-::.lam a o p -srerd da cozinha do m arquez!
vou . . . e com eu tudo ! —  O h ! m eu caro G o s to f in o ,  de hoje em diante só usarei o delicioso E x t r a c t o  d e  T o m a t e  M a rca  PEIXE . . .r<i_V; a . : .. v<, «*sí̂  v \ v ,> i  '

i V a  7
y r r '

4  —  . . .  que é concentrado a baixa tem peratu ra, por processo exclusivo,conservando,assim , todo o vaior alim entício do tom ate. C e d a  la ta. \  , de E x tra cto  de T om ate—  . . .  S >'V -> \ ~ 7 7  M a rca  PEIXE é um a..... - v ...T O "
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Lenhadora «São João»— de —
i rmãos Bergam asch i

Fornece cie pri
m e ir a  qualiciacie, a  g o sío  
d o  fr e g u e z , p or ÔSOOO o  
melro, posto ri a  cidade.

Fazenda “São João” Lençóes
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Lençòes, 3 de D E Z E M B R O  de 1940

B e
Os Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua

Colíectanea feita por WALDO

X X X V

O LH O S TRISTES
áb dbOlhos tristes! Vós sois como dois sóes num poente, — Cansados de luzir, cansados de girar...Olhos de quem passou na vida, alegremente, Para depois soífrer, para depois chorar...Andam nelles agora, a vagar, lentamente,Quaes navios sem rumo entre as ondas do mar, As vossas orações, num rosário silente...Olhos tristes! Vós sois dois monges a resar. Sinto, ao vos vêr, assim, tão cheios de humildade, Marinheiros cantando a canção da saudade,Num côro de tristezas e infinitos ais...Olhos tristes! Eu sei vossa historia sombria, E sei, quando choraes, cheios de nostalgia,0 sonho que passou e que não volta m ais!

LUIZ EDMUNDO
3®  =S õ

aTI
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J c c ia e s
E ' interessante a psycho- 

lagia do funcionário publico. 
Na sua repartição, elle se ju l 
ga um rei, um senhor abso
luto, omnipotente. E  o seu 
proverbial mau humor, en
tão ?

Quem quizer treinar a pa
ciência, curar a sofreguidão 
dos nervos, deve-se candida
tar ao martyrio de comprar 
um sêllo no Correio Geral, 
em S . Paulo.

Um dia destes, fu i comprar 
um sêllo para carta. Fila  ex- 
tensissima, kilometrica. Ia 
encurtando, vagarosamente, 
á minha frente, e ia se dis
tendendo, cada vez mais a 
retaguarda... Depois de lon- 
guissim a espera, chegou a 
minha vez. Dei uma moeda 
de um m il reis e pedi um  
sello de quatrocentos reis. 0  j 

funcionário de sobre-cenho 
carregado, terrifico, assusta
dor, pergunta-me tronitr o an
te, vociferando : —  O sr. não 
tem trocado ?

0  homenzinho achou que 
era um desaforo eu levar a « enorme»  importância de dez 
tostões para comprar um sel
lo !

O máu humor é constante, 
no funcionário que trata com 
o publico.

Pittigrilli, no seu livro  « L o i
ra Dolicocephala »  diz que nos 
causa pena, vêr a triste vida  
insipida de um funcionário : 
escrivaninha,  « guichet» ,  relo
gio... Monotonia... Peixinho  
num aquario... Mas, para não 
ter dó do funcionário e ap- 
placar o sentimentalismo, en
tão, elle pensa no modo por  
que o funcionário trata o p u 
blico : grosseiro com todos...
«irremovivel a recusar a 
penna a quem, no pre
encher a form ula, esqueceu 
uma virgula ; resoluto em f e 
char o « guichet»  na cara do 
retardataiio; quando está á 
escrivaninha, não ha pessoa 
de consideração que lhe in
cuta respeito, nem velho que 
o commova, nem senhora que 
lhe inspire um gesto cortêz. 
Para demovel-o não basta 
nem a lembrança das andas  
que soffreu e as manobras 
que fez , em outros tempos, 
para arranjar aquêlle em
prego... E  esta a minha fo r-  j 
ça: quando soffro com os \ 
soffrimentos de um fraco,  i 
procuro descobrir nelle o la- j 
do mau, o lado injusto, o la- j 
do prepotente, o lado vil. E  1 
então não me penaliso mais. | 
Volto para casa com o cora
ção alliviado; e penso que u- 
ma lei providencial compen
sa espifituosamente as in ju s
tiças do destino »  .  .  .

E is  a observação intelligen- 
te e original de Pittigrilli.

Este, que é italiano, nos 
mostra que o « iypo »  do fu n 
cionário mal humorado não 
é especialidade nossa, do B ra
sil. A ssim  é na Italia, na 
França, em toda a parte, até 
na Conchinchina.

A  causa ?
Mysterio... por enquanto, 

até que um Pedro Alvares 
Cabral, « descubra »  a razão 
transcendental do máu hu-  j 
mor incurável de uma cias-  j 
se tão necessária ao publico,

ao governo, á ordem social 
e burocrática, — e mais que 
tudo  —  para a cura do mau 
humor do povo...

W A L D O

Anniversarios— Dia 2 ve passar mais uma primavera o menino Antonino filho de Luiz J .  Nelli e de d. Olga C. Nelli.— Dia 3 a snra. Dolo- res G. Guidone, esposa do snr. José Guidone.— O menino Francisco Xavier, filho de Luiz Sil vestrini.— Quinta-feira transcor re man um anniversario da surta. Luizinha Capoa- ni.— 0 menino Euclides, filho do snr. Henrique Mo- retto, completa annos 4 do corrente.— 1 ia 6 a menina The- rezinha, filha do snr Luiz Conti. -- Dia 5 o menino Antoninho, filho do snr. Sebastião Lopes.
Itinerantes— Viajou para São Paulo, segunda-feira passada o snr. Alexandre Chitto, director desta folha, e so- cio da firma Luiz Pacco- la, Filhos & Cia. onde permaneceu até o fim da semana.

DespedidaEm visita de despedida, esteve em nossa redacção o snr. Ângelo Delgallo, ex-collector Estadoal, que sendo nomeado para i- dentico cargo na colle- ctoria Estadoal de Botu- catú, transferiu sua residência para aquella cidade.
BacharelandosRecebemos dos Bacha relandos de 1940, pelo Gymnasio Diocesano Nossa Senhora de Lourdes, de Botucatú, um bellissi- mo convite de baile de formatura, a realizar-se naquella cidade, no pro- ximo dia 7, ás 22 horas no salão do Club 24 de Maio.Entre os bacharelandos, acham-se os jovens Armando Biral e William Orsi, ambos desta cidade.Aos bacharelandos o «O E’CO» envia seus parabéns e agradece.

Ceusas da CidadePercorrendo as princi- paes vias publicas da cidade, nota-se que ha prédios que precisam ser demolidos e outros necessitados de uma limpesa geral externa. Em plena rua 15 de Novembro, ha casas que depõem contra o nosso progresso ur- banistico, dão a impressão de um lugar cujos habitantes estão fugindo ás ameaças da decadência do municipio.Na parte alta da cidade, alem de haver residências particulares, ha o Grupo Escolar e a cadeia publica que se resentem de uma boa caiação externa.Interessante! A cadeia publica, construiram um muro ao redor, com a sua respectiva calçada e sar- getão, deixando o corpo do prédio com a sua pintura millenar. Ora, isso forma um verdadeiro contraste : um homem trajando paletó velho com as mangas novas.Umas medidinhas enérgicas por parte da Prefeitura não seriam ruins, principalmente agora que estamos no fim do anno.
Um Bellissimo 

BrinquedoA fabrica de briquedos Kosmos, de propriedade dos snrs. Liberato Viam na & Cia., installada no municipio de Lençóes, no prospero bairro «Pedreira Fortuna», acaba de entregar ao «O E ’CO»„ como presente de fim de anno, um dos mais bellos typos de brinquedos da sua fabricação.Aos proprietários da nova industria lençoense, o «O E ’CO» agradece pela gentil offerta, lhes augura um pregresso sempre crescente e umas boas festas de fim de anno.
Ex-cirurgião da Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado
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